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ESTUDO ■ Bird revela que só Venezuela está pior que o país no Mercosul 

Brasil ocupa o 121° lugar em 
ranking de competitividade 

SÃO PAULO. O Brasil ficou em 
121° lugar, em termos de facili-
dade para abertura de novos ne-
gócios, em um ranking de 175 
países elaborado pelo Banco 
Mundial. Divulgado ontem, o re-
latórioDoing bus iness 2007: how 
to reform (Fazendo negócios 
2007: como reformar) revela 
que, entre os membros efetivos 
do Mercosul, o Brasil só fica à 
frente da Venezuela. Em relação 
à posição no relatório anterior, 
porém, subiu uma posição. 

A Argentina caiu de 93° para 
101° lugar, em relação ao relató-
rio anterior. O Paraguai recuou, 
mas manteve-se à frente do Bra-
sil, em 112° (110° antes). O Uru-
guai ficou em 64°, também na 
contramão (72° antes). A Vene-
zuela, por sua vez, caiu 20 posi-
ções, indo do 144° no relatório 
referente a 2006 para 164° no 
que foi divulgado ontem. 

O relatório do banco conside-
ra 10 quesitos relacionados à fa-
cilidade para começar um negó-
cio: abertura do negócio, licen-
ciamentos, contratação de fun-
cionários, registro de marcas, 
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obtenção de crédito, proteção de 
investidores, impostos, comér-
cio entre países fronteiriços, 
respeito a contratos e fecha-
mento do negócio. 

A pior colocação do Brasil 

dentre essas categorias foi a de 
impostos, 15P — a carga tributá-
ria no Brasil corresponde a 39% 
do Produto Interno Bruto. 

Considerando também os 
países associados ao Mercosul, 
o Chile foi o que teve o melhor 
desempenho, ficando em 28° lu-
gar (ligeiramente abaixo da colo-
cação anterior, 24°). Já a Bolívia 
ficou em 131° (abaixo da 126° 
posição no ranking anterior). A 
Venezuela, segundo o relatório, 
tornou mais difícil registrar mar-
cas, obter crédito e fazer negó-
cios através de suas fronteiras. 
O México foi o país da América 
Latina que teve o melhor de-
sempenho, subindo 19 posições, 
para o 43° lugar. 
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